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Na senda do que vem acontecendo desde há cerca de 10 anos a APDH está a organizar o 4º Congresso Internacional dos 

Hospitais, este ano de 2012, subordinado ao tema “Envelhecimento e Saúde: Desafios em Tempos de Mudança”, e que vai 

decorrer nos dias 7, 8 e 9 de novembro no Auditório do Edifício Tomé Pires, no Instituto Nacional da Farmácia e do Medicamento 

(INFARMED), em Lisboa. 

A atual crise económico-financeira global expos muitos países a sérias perturbações internas, revelando vulnerabilidades 

nacionais a nível estrutural e sistémico e uma necessidade emergente de apoio internacional. À semelhança dos outros dois 

países, em Portugal este apoio foi efetivado, em Abril de 2011, através do pedido de intervenção da Comissão Europeia (CE), do 

Banco Central Europeu (BCE) e do Fundo Monetário Internacional (FMI), da qual resultou a negociação de um Programa de 

Ajustamento Económico (Memorando de Entendimento), que abrangeu todos os setores, não sendo a saúde exceção.  

Esta conjuntura motivou uma forte racionalização dos serviços e controlo rigoroso da despesa, com grande impacto sobre as 

organizações do sector da saúde, nomeadamente os hospitais, pela obrigatoriedade, em 2012, de apresentação de um plano de 

redução de custos operacionais de pelo menos €200 milhões de euros, pela diminuição do número de pessoal de gestão e pela 

concentração e racionalização nos hospitais e centros de saúde e dos tetos anuais dos contratos das PPP. 

O rigor destas medidas de austeridade impõe alguma reflexão quanto ao seu impacto a nível sistémico e estrutural, além de que 

a crise económico-financeira não poderá ser considerada de forma isolada devendo ser analisados outros fatores como as 

alterações demográficas, as dificuldades de acesso aos cuidados de saúde, o enfraquecimento dos sistemas de segurança social 

e a inevitável necessidade de políticas mais sustentáveis. Mostra-se, por isso, imperativo encontrar respostas capazes de reverter 

a recessão económica, mantendo em simultâneo sistemas de saúde e de apoio social estáveis. 

Acrescem a este cenário, algumas especificidades do setor da saúde que importa também abordar, nomeadamente, a tendência 

observada nos últimos anos, a nível global, para a escassez de recursos humanos para fazer face às necessidades das 

populações e o fenómeno da migração de profissionais de saúde, parcamente regulado. 

A importância destas problemáticas tem sido o foco das agendas nacionais e internacionais de instituições como a Organização 

Mundial de Saúde, a European Hospital and Healthcare Federation (HOPE), a União Europeia, entre muitas outras.  

Em discussão estão questões como o atual desequilíbrio entre a oferta e a procura dos cuidados de saúde, o qual poderá 

desenvolver-se e persistir no futuro, tornando urgente o debate sobre novas formas de planeamento dos seus recursos humanos, 

com vista a uma maior eficiência. Devendo, ainda, ser analisado o recente fenómeno da mobilidade dos utentes no espaço 

comunitário, o qual terá certamente um impacto na capacidade de ajustamento da oferta e da procura e na sustentabilidade 

financeira dos sistemas de saúde, em alguns países. 

Importa, assim, de acordo com a presente conjuntura perspetivar o futuro reunindo, para o efeito, contributos de peritos e de 

profissionais das mais diversas áreas do conhecimento, centrando este Congresso, nos seguintes grandes objetivos: 

I. Analisar a sustentabilidade do Sistema Nacional de Saúde, considerando os múltiplos fatores que poderão influenciar a 
mesma, como a escassez de recursos, as doenças crónicas, a mobilidade de doentes no espaço comunitário ou a política e 
gestão dos medicamentos; 
II. Refletir sobre novas formas de pensar nos recursos humanos na saúde, especialmente numa ótica do seu 
envelhecimento, procurando modelos que garantam a sua continuidade em segurança e com qualidade, contribuindo, em 
simultâneo, para a sustentabilidade do sistema; 
III. Compreender a dimensão e os efeitos do envelhecimento rápido das populações sobre a procura e utilização dos 
serviços de saúde e a alteração dos paradigmas dominantes, designadamente ao nível dos cuidados hospitalares; 
IV. Avaliar a atual organização da prestação de serviços de saúde, a par com as tendências internacionais para a 
integração dos cuidados de saúde, de proximidade na comunidade e domiciliários, bem como de centros de elevada 
diferenciação com vista a um melhor acesso, potenciar economias de escala e racionalização dos recursos. Refletindo, ainda 
sobre seu impacto na rede hospitalar e dos cuidados de saúde primários e a importância de novas soluções e instrumentos 
facilitadores desta interação; 
V. Discutir as questões da qualidade, gestão do risco e segurança do doente, quantos aos modelos e tendências a nível 
internacional e nacional; 
VI. Proporcionar um espaço de debate entre diferentes sensibilidades, nomeadamente dos profissionais de saúde, dos 
doentes, bem como dos representantes dos cuidados de proximidade na comunidade, que reflita as principais preocupações 
e desafios futuros, considerando os atuais fluxos do doente no SNS e o reposicionamento do hospital enquanto prestador de 
cuidados altamente especializados com acesso restrito e devidamente referenciado, com vista a uma cada vez maior 
efetividade e sustentabilidade 

O objetivo principal é proporcionar uma análise plural e prospetiva sobre o impacto do envelhecimento dos doentes e dos 

profissionais e quais os desafios futuros para os hospitais e serviços de saúde, considerando o sistema a um nível macro e micro 

em termos da sua sustentabilidade, organização da prestação dos cuidados de saúde, dos recursos humanos e da qualidade e 

segurança do doente. Devendo esta ser centrada na evolução verificada em Portugal e na evidência de outros países, aliada à 

problemática do envelhecimento da população, ao crescente aumento das doenças crónicas e de evolução prolongada e ao 

desenvolvimento das tecnologias da informação e biomédicas. 

A Direção da APDH 
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CCOOMMIISSSSÃÃOO  DDEE  HHOONNRRAA  

  
Sua Excelência O Senhor Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva 

Sua Excelência O Ministro das Finanças, Vítor Louçã da Rabaça Gaspar (em confirmação) 

Sua Excelência O Ministro da Saúde, Paulo Macedo 

Sua Excelência O Ministro da Educação e Ciência, Nuno Crato 

Presidente da Comissão Parlamentar de Saúde, Maria Antónia Santos 

Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, António Costa 

Bastonário da Ordem dos Médicos, José Manuel Silva 

Bastonário da Ordem dos Farmacêuticos, Carlos Maurício Barbosa  

Bastonário da Ordem dos Enfermeiros, Germano Couto 

Diretor-Geral da Saúde, Francisco George 

Presidente da ACSS, João Carvalho das Neves 

Presidente INFARMED, Eurico Castro Alves 

Presidente da Entidade Reguladora da Saúde, Jorge Manuel Simões 

Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, Artur Santos Silva (em confirmação) 

Presidente da União das Misericórdias Portuguesas, Manuel de Lemos 

Diretor da ENSP, João Pereira 

Diretor da ESTESL, João Lobato  

Presidente do Conselho Geral da APDH, Diogo Lucena 

Presidente da International Hospital Federation (IHF), Thomas C. Dolan 

Presidente da HOPE, Georg Baum 

Presidente da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares, Pedro Lopes 
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CCOOMMIISSSSÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA    

Adalberto Campos Fernandes - Hospital de Cascais Dr. José de Almeida, Presidente 

Alberto Coelho Marçôa – Unidade Local de Saúde do Nordeste, Presidente 

Alexandre Diniz - DGS | Departamento da Qualidade na Saúde, Diretor 

Álvaro Monteiro – Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, Presidente 

Ana Escoval – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar, Presidente 

António Franklim Ramos – Unidade Local de Saúde do Alto Minho, Presidente 

António Guerreiro – Universidade de Évora, Docente 

António Leuschner - Hospital de Magalhães Lemos, Presidente 

Artur Vaz - Hospital Beatriz Ângelo, Presidente 

Carlos Pereira Alves - Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar, Vogal 

Carlos Vaz – Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, Presidente 

Constantino Sakellarides – Fundação para a Saúde | Serviço Nacional de Saúde, Presidente 

Daniel Ferro - Hospital Garcia de Orta, Presidente 

Fernando Sollari Allegro – Centro Hospitalar do Porto, Presidente 

Francisco Ramos – Instituto Português de Oncologia de Lisboa Francisco Gentil, Presidente 

Gildásio Martins dos Santos - Administração Regional de Saúde do Algarve, Presidente 

Isabel Paixão – Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa, Presidente 

João Correia da Cunha – Centro Hospitalar de Lisboa Norte, Presidente 

Joaquim Nabais Esperancinha – Centro Hospitalar do Médio Tejo, Presidente 

Jorge Branco – CHLC | Maternidade Dr. Alfredo da Costa, Diretor 

José Martins Nunes – Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra, Presidente 

José Robalo – Administração Regional de Saúde do Alentejo, Presidente 

José Manuel Tereso - Administração Regional de Saúde do Centro, Presidente 

Luís António Castanheira Nunes - Administração Regional de Saúde do Norte, Presidente 

Luís Cunha Ribeiro - Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, Presidente 

Luís Marques - Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, Presidente 

Manuel Delgado - IASIST Portugal, Diretor-Geral 

Margarida Sousa Moura - Hospital do Divino Espírito Santo, Presidente 

Pedro Beja Afonso - Administração Regional de Saúde do Centro, Assessor 

Teresa Sustelo - Centro Hospitalar de Lisboa Central, Presidente 

Victor Herdeiro – Unidade Local de Saúde de Matosinhos, Presidente 

CCOOMMIISSSSÃÃOO  OORRGGAANNIIZZAADDOORRAA  

Ana Escoval 

Ana Tito Lívio 

António Santos 

Francisco Matoso 

Luís Campos 

Margarida Eiras 

Marisa Cristino 

Paulo Espiga 

Rita Santos 

Suzete Cardoso 
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08:30 - 09:00 Abertura do Secretariado 
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Encontro da 6ª Edição do Prémio de Boas Práticas 
Apresentação dos nove projetos finalistas 

09:00 - 11:00 

Curso de Estratégias de Mediação e Técnicas de Negociação em Saúde  
 
José Vasconcelos, Sloan School of Management M.I.T., Master of Science in Business  
Jorge Correia Jesuíno, ISCTE, Professor Emérito 

 
Duração: 02h:00m 

10:00 – 11:00 

Showcase “Eficiência, traceabilidade e segurança na cadeia de valor da saúde com 
standards da GS1”  
 
Silvério Paixão, GS1 Portugal, Diretor de Inovação e Standards 

Duração: 01h:00m 

11:00 - 11:30 
Pausa (00:30m) 

11:30 - 13:00 

Curso de Gestão da Doença Crónica: Entrevista Motivacional  
 
Osvaldo Santos, ONOCP, Coordenador Científico 

Duração: 01h:30m 

11:30 - 13:00 

Seminário “Novas práticas clínicas no tratamento de feridas” 
 

Christoph Klaus, Schülke (Áustria), Divison Manager Int. Scientific Affairs 

Johannes Matiasek, Medical University Innsbruck (Áustria), Department of Plastic, 
Reconstructive and Aesthetic Surgery 

Angélica Damião, CHLN-HSM, Assistente Graduada Cirurgia Vascular  

Duração: 01h:30 

13:00 - 14:30 Almoço (1h:30m) 

14:30 – 16:00 

Debate “GID Renal Crónica: Público Vs Privado” 

 
Moderadora: Marina Caldas, RTPI, Programa Especial Saúde, Apresentadora 
 
Participantes: 
Fernando Nolasco, Sociedade Portuguesa de Nefrologia, Presidente 
Miguel Rodrigues em representação da DGS e Comissão Nacional de Acompanhamento da 
Diálise 
Manuel Pestana, Hospital S. João, Serviço de Nefrologia, Diretor  
João Cabete, Associação Portuguesa de Insuficientes Renais, Vice-Presidente 
César Silva, Associação Nacional de Prestadores de Serviços de Diálise  

Duração: 01h:30m 

14:30 - 16:30 

Workshop: Que respostas ao Fenómeno do Envelhecimento Humano nos Cuidados de 
Saúde  
 
Moderador: Paulo Espiga, APDH, Vogal da Direção 
Oradores:  
Boi Ruiz, Generalitat de Catalunya, Conseller de Salut 
Manuel Lopes, Universidade de Évora, Professor-Coordenador 
António Leuschner, HML, Presidente 

Duração: 01h:30m 

17:30 - 20:00 

Visita à Exposição de Fotografia “Hospital”  

Panóptico do Hospital Miguel Bombarda  

Duração: 02h:00m 
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Sessão de Abertura 
 
Manuel Teixeira, MS, Secretário de Estado 
Francisco George, DGS, Diretor Geral da Saúde 
Sara Pupato-Ferrari, HOPE, Vice-Presidente 
Carlos Pereira Alves, IHF, Governing Council, Member 

Duração: 00:30m 

09:30 - 10:30 

Conferência de Abertura “Crise e Saúde – Os desafios da Atualidade” 
 
Presidente: Maria de Belém Roseira, Assembleia da República, Deputada   
Orador: Constantino Sakellarides, Fundação para a Saúde/SNS, Presidente 

Duração: 01:00m 

10:30 -11:00 Pausa (30m) 

11:00 - 12:30 
Mesa I: Sustentabilidade na Saúde em Tempos de Mudança 
 
Presidente: Diogo Lucena, FCG, Administrador 

Moderador: Artur Vaz, HCBA, Administrador executivo  

Oradores: Ana Sofia Ferreira, ARSLVT, Assessora 

Luís Carvalho Rodrigues (em confirmação), Sociologia das organizações  

António Dias Alves, CHP, Administrador Hospitalar 

Duração: 01h:30m 

12:30- 14:00 Almoço (1h:30m) 

14:00 - 15:30 

Mesa II: Profissionais na Saúde: Refletir para além dos números 

 
Presidente: Jorge Simões, ERS, Presidente 

Moderador: Adalberto C. Fernandes, HPP-Hospital Cascais, Presidente 
Oradores: Fernando Sollari Allegro, CHP, Presidente  
Isabel Vaz, ESS, Presidente  
Manuel Carvalho da Silva, Pólo-Lisboa CES, Coordenador 

Duração: 01h:30m 

15:30 - 17:00 

Mesa III: Da Integração dos cuidados à Intervenção Comunitária: O papel do hospital na 
comunidade 

 
Presidente: Sara Pupato-Ferrari, HOPE, Vice-Presidente 
Moderador: José Carlos Lopes Martins, Grupo José de Mello, Administrador 
Oradores: Álvaro Carvalho, DGS, Coordenador de Saúde Mental 
Carlos Vaz, CHTMAD, Presidente  
Víctor Herdeiro, ULSM, Presidente 

Duração: 01h:30m 

17:00 - 17:15 Pausa (15m)  

17:15 - 18:45 Mesa IV. Qualidade e Segurança do doente: Novas Práticas, novos conhecimentos 

 
Presidente: Alexandre Diniz, DGS-DQS, Diretor  

Moderador: Carlos de Sousa, Ordem dos Médicos de Angola, Bastonário 

Oradores: Vicente Santana, Observatório de Seguridad del Paciente de Andalucia, Director  
Margarida Eiras, IPL-ESTeSL, Professora Adjunta 
Seabra Santos, TAP Portugal, Quality Manager 

Duração: 01h:30m 

18:45-19:30 Exposição de Posters de trabalhos científicos, alusivos às temáticas do Congresso 

Duração: 00h:45m 

20:30-24:00 Jantar Oficial 
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Mesa V: Referenciação e Mobilidade dos doentes: Desafios Futuros 
 
Presidente: José Manuel Silva, Ordem dos Médicos de Portugal, Bastonário 

Moderadora: Maria Antónia Almeida Santos, Comissão Parlamentar de Saúde, Deputada e 
Presidente 
Oradores:  
Cláudio Correia, DGS-DM, Chefe  
Eduardo Castela, CHUC-HP, Cardiologia Pediátrica, Diretor 
Ponciano Oliveira (em confirmação), ARS Norte, Vogal 

Duração: 01h:30m 

11:00 – 11:30 Pausa (30m) 

11:30 -13:00 

Mesa VI: (Re)Criando a cultura para a Inovação em Saúde: Experiências inovadoras e 
custo-efetivas 
 

Presidente: Luís Portela, Health Cluster Portugal, Presidente  

Moderador: Alcindo Maciel Barbosa, ULSAM, Médico Saúde Pública  

Oradores:  

Henrique Martins, MS, Comissão de Informatização Clínica, Coordenador  

Alexandre Campos, CHLN-HSM, Neurocirurgião 

Pedro Beja Afonso, ARS Centro, Assessor 

Duração: 01h:30m 

13:00 – 14:30 Almoço (1h:30m) 

14:30 - 15:30 
Conferência “Análise económica da contractura de Dupuytren: cirurgia ou abordagem 
farmacológica?” 
 
Presidente/moderadora: Prof. Céu Mateus, ENSP, Professora Auxiliar  
Oradora: Mónica Inês, Pfizer Portugal, Health Technology Assessment/Outcomes Research  
Manager 

Duração: 01h:00m 

15:30 – 15:45 Pausa (15m) 

15:45 - 17:45 

Mesa VII: Reposicionamento do Hospital no contexto da saúde 
 
Apresentação do relatório “Never too early: tackling chronic disease to extend healthy 
life years”(The Economist, Economist Intelligence Unit)  
Aviva Freudmann, EIU, Research Director 
 
Presidente: Ana Escoval, APDH, Direção 
Moderadora: Marina Caldas, RTPI, Programa Especial Saúde, Apresentadora  
Oradores: Helena Roseta, CM Lisboa, Vereadora  
Arsisete Saraiva, ANDAR, Presidente 
José Manuel Boavida, Programa Nacional da Diabetes, Coordenador 
Comentadores: Luís Campos, CHLO-HSFX, Serviço de Medicina, Diretor 
Manuel de Lemos, UMP, Presidente  
Maria Augusta de Sousa, Ex-Bastonária da Ordem dos Enfermeiros 
Bernardo Vilas Boas, USF-AN, Presidente  
 
Debate com o público  

Duração: 02h:00m 

17:45 - 18:45 

Entrega dos Prémios de Boas Práticas em Saúde e do Poster científico do 4º Congresso 
Internacional dos Hospitais  

Sessão de Encerramento 

Sua Excelência O Ministro da Saúde, Paulo Macedo (em confirmação) 

Presidente da ACSS, João Carvalho das Neves 

Presidente da APDH, Ana Escoval 

Duração: 01h:00m 
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PPAATTRROOCCÍÍNNIIOOSS  
Alto Patrocínio Grande Patrocinador Patrocinador 
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Colaboração Especial 

  

  

  

  

CCOONNTTAACCTTOOSS  
E-mail 4º Congresso Internacional dos Hospitais: cih@apdh.pt 
E-mail Prémio de Boas Práticas em Saúde: pbp@apdh.pt 
Para qualquer informação adicional ou esclarecimento, por favor, queira contactar 
 a Comissão Organizadora do evento em: 
 
APDH/HOPE&FIH 
Av.ª António Augusto de Aguiar, 32-4º -1050-016 Lisboa 
Tel. +351 21 351 37 66/83 Telm. +351 963668745 Fax. +351 21 351 37 73 
Email: geral@apdh.pt website: www.apdh.pt  

mailto:cih@apdh.pt
mailto:pbp@apdh.pt
mailto:geral@apdh.pt
http://www.apdh.pt/

